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Unidade 1 

O debate sobre a origem do capitalismo Dobb/Sweezy. 

O debate continua: Ellen Meiksins Wood e as origens agrárias do capitalismo. 

A economia moral de Thompson e Cia. A difícil imposição do mercado. 

Industrialização/Industrializações. Trabalho e trabalhares. 

A era dos impérios. Colonialismo. Filme: Queimada (2 aulas) 

Capital e Indutrialização à Americana. Fordismo- taylorismo. 

A crise de 29. A grande depressão. Filme: Vinhas da Ira 

A doutrina Truman: o plano Marshall. 

A Idade Dourada. A década de 50 nos Estados Unidos e no Mundo: economia e cultura. 

Economia da cultura. 

 

 

Unidade 2 

Brasil na expansão europeia (Séculos XVI-XVIII) 

A economia do século XVIII. 

Brasil e a expansão do capitalismo: o século XIX.  

Os vários Brasis do ponto de vista econômico/político. Agro-exportações: café & Cia. 

Terra e trabalho. 

Interpretes e interpretações do Brasil: dos ciclos econômicos à sua superação. 

A primeira República: que Brasil é esse? 

A crise de 29 no Brasil e na América Latina 

O governo Vargas: O Brasil industrial e o Brasil agrário. 

Industrialização à Brasileira 

A Cepal e a teoria da Dependência. 

O “milagre econômico” e a ditadura militar. 

O II PND. 

Neoliberalismo e depois. 

O mercado de alimentos e a agricultura do século XX. 
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